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Introdução 

Líquidos iônicos (LIs), sais com ponto de 
fusão abaixo de 100 oC,  e dióxido de carbono  no 
estado supercrítico (CO2-sc), são excelentes 
solventes verdes. O último, além de possuir 
propriedades favoráveis de transporte e ter força 
facilmente ajustável, é barato, abundante, atóxico, 
inodoro, não inflamável, reciclável, facilmente 
removível do produto final e possui ponto crítico 
acessível (Pc=73,8 bar e Tc=31,1°C)1, ele, porém 
solubiliza somente moléculas apolares de baixa 
massa molar2  quando puro. A fim de melhorar sua 
capacidade solubilizante, surfactantes podem ser 
utilizados. Este trabalho apresenta diagramas de 
fase para dois líquidos iônicos perfluorados solúveis 
em CO2-sc e análise da tensão interfacial entre 
CO2-sc e água na presença dos LIs, afim de estudar 
a afinidade entre as fase e, portanto, a  capacidade 
dos LIs de atuar como surfactantes. 

Resultados e Discussão 

Os LIs utilizados estão apresentados na 
Figura 1. Os diagramas de fase foram obtidos 
através da detecção de ponto de névoa (pressão 
na qual o LI inicia a precipitação quando a 
pressão do sistema decresce) para diferentes 
temperaturas. A tensão interfacial foi medida 
utilizando o método da gota pendente, que 
consiste na análise da imagem da gota formada 
entre as duas fases, uma pesada, água saturada 
com CO2-sc, e uma fase leve, CO2-sc possuindo 
0,1% em massa de LI. Foi utilizado um 
tensiômetro para alta pressão e o software CAM 
2008 o qual fornece a tensão interfacial por meio 
da aplicação da equação de Young-Laplace.  

 
Figura 1. Líquidos iônicos solúveis em CO2-sc. 

 
Os diagramas de fase obtidos através das 

medidas de pressão de névoa são apresentados na 
Figura 2.   
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Figura 2. Diagramas de fase dos sistemas LI/CO2-

sc. 
 

O LI 2 apresenta solubilidades a pressões 
inferiores às do LI 1 devido  ao fato de possuir um 
grupo CO2-fílico, a cadeia fluorada, maior, 
sugerindo a maior solubidade do que primeiro. A 
tensão interfacial entre CO2 e água ( d=0,8 g/ml, a 
35 oC )3 observada em torno de 28 mN.m-1 é 
reduzida na presença de ambos os LIs, sendo esse 
resultado coerente com a interação da cadeia 
fluorada dos LIs com a fase de CO2 e de seu anel 
imidazólio com a fase aquosa. A variação desses 
valores de tensões interfaciais para os dois LIs 
deve-se a diferença de tamanho da cadeia fluorada, 
corroborando os valores distintos de pressões de 
névoa determinados para os diagramas de fase. 

Conclusões 

Neste trabalho avaliou-se a curva de 
solubilidade para dois  LIs solúveis em CO2-sc e 
constatou-se suas eficiências em diminuir a tensão 
interfacial do sistema CO2/Água por atuarem como 
surfactantes. 
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